
RECORTES DE IMPRENSA 

A Associação Académi- 
| ca de Coimbra (AAC) está 
endividada em cerca de 46 
mit contos, revelou ontem à 
Direcção-Geral recente- 
mente eleita. 
Em conferência de im- 

prensa, os dirigentes da 
AAC apresentaram um vo- 
lumosa, «dossier» em que 
especificam as dívidas * 
contraíidas pela anterior - 
Direcção, que foi a última 
de cinco direcções conse- 
cutivas afectas à Juventu- 
de Socialista. 
Segundo afirmaram, àas 

dívidas da AAC repartem- 
-se em 17 mil contos a 
fornecedores, 16 mil con- 
tos aos departamentos de 
exploração da própria 
AAC, e 14 mil às suas 
secções desportivas e cul- 
turais. Í 

Interpretando o actual 
estado financeiro da AAG 
como caótico, Ana Paula 
Barros, actual presidente 
da D. G. do organismo, 
sustentou ter sido com 
profunda revolta que os ”, 
novos elementos da Direc- 
ção tomaram conhecimen-. 
to de acções desastrosas 
electuadas por anteriores 
responsáveis. 
«Não nos movem intui- - 

tos persecutórios em rela- 
ção às anteriores D. G. — 
afirmou — mas entende- 
mos que é necessário levar 
a verdade dos factos aos 
estudantes, em particular, 
e à comunidade em garal». 
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Revelou a nova Direcção-Geral 

- A Associação Académica 
deve cerca de 46 mil contos 
Durante a conferência — 

de imprensa tornaram-se 
públicas, através da comu- 

. nicação da presidente da 
DG, um leque de acções 
concretizadas por anteério- 
res direcções, nomeada- 
mente a nível da preceden- 
te, que conduziram a maior 
associação de estudantes 
do País a uma situação 
financeira caótica e de 
ruptura a todos Os níveis. 

O tevantamento das dívi- 
das da associação, à data * 
da tomada de posse da 

: nova Direcção, apontou 
para um passivo global na 
ordem dos 38 mit contos, 
valor que, entretanto, foi 
agravado em cerca de 8 
mil contos. - 

' «Para tá das dívidas 
contraídas junto dos lorne- 
cedores — esclareceu Ana 
Paula Barros —, a anterior 
DG contraiu tambérh avul- 
tados empréstimos junto 

. dos departamentos de'ex- 
ploração, o que faz com 
que a AAC se encontre, 
neste momento, numa si- 
tuação de ruptura & todos 
os niveiss. - 

Referindo-se à dívida da 
D. G. às diferentes 
secções, a presidênte re- 
conheceu estar inviabiliza- 
do o trabalho das mesmas, 
denunciando ter a ex-Di-: 
recção recebido 620 con- 
tos em subsídios atribuídos 
directamente a algumas: 
secções, sem que, nNno 
entanto, os tivesse entre- 
gue. Criticando o programa 
comermorativo do centená- 
rio da AAC, disse: «À 
anterior D. G., vivendo na 
lógica do subsídio, resol- ' 
veu abalançar-se numas 
comemorações que Orça- 
vam em cerca de 50 mil, 
contos sem ter uma garan- 
tia de que o dinhéiro viria. 

A falta de planeamento 
aternpado das comemo- 
rações levou à efectuação 
de realizações manifesta- 
mente desenquadradas, 
como foi o caso do Baile da 
Centenário, das cem horas 
da Academia e do concerto 
da rock, espectáculo que 
resultou em oitenta contos 
de prejuízo. ' 

Revelando os pormeno- 
res específicos ao emprés- 
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timo contraído junto de 

uma instituição bancária no 

valor de 4 500 contos para 
fagamento de uma carri- 
nha «Toyota»”, à mesma 

responsável esclareceu ter 

sido efectuado um verda- 

deiro contrato de adesão, . 

no qual se estabeleceram 

cláusulas como a de permi- 

tir a fiscalização, por parte 

do banco, de toda a activi- 

dade empresarial da AAC, 
nos aspectos técnico-eco- 
nómico, financeiro e admi- 

nistrativo: 
«Não ficam por aqui as 

tropelias suicidas da ante- 
rior DG, pois que — adian- 
tou —, para poder cumprir 
o 1.º pagamento ao banco 
deste empréstimo, cele- 
brou um outro contrato em 
que deu à mesma institui- 
ção o exclusivo da cunha- 
gem 6 comercialização das 
medalhas do centenário da 
AAC, como contrapartida 
— continuou a presidente 
— o banco concedeu à 
AAC um subsídio de mil 
contos à cabeça que per- 
mitiu pagar a tal 1.º presta- 
ção, só que mais uma vez 
a DG não acautelou os 

interesses da AAC, pois 
não ficou consagrado qual- 
quer processo de controlo 
das medalhas cunhadas e 
vendidas, limitando-se o 
contrato à dizer que serão 
creditadas na conta da DG 
85 por cento dos lucros 
líquidos da comercializa- 
ção das medalhas, o que 
significa que só à partir do 
momento em que os cus- 
tos das medalhas estejam 

* cobartos. À AAC poderá 
receber algum dinheiro, já 
que o contrato não estabe- 
lece nenhuma forma de 
controlo por parte da AAC 
na cunhagem e comerciali- 
zação das ditas medalhas.» 

Perante um outro leque 
de faclos acrescidos aos 
citados, parece levantar 
sérias dúvidas a possibili- 
dade de concretização do 
projecto eleitoral.Porém, 
ao finalizar a sua interven- 
ção, Ana Paula Barros 
perspectivou a futura ac- 
ção da actual Direcção: o 
saneamento possível do 
caos económico-financei- 
ro, a implementação das 
propostas do projecto na 
medida do possível, e 
iniciar um trabalho de viabi- 
fização/reestruturação da 
casa à luz das disposições 

” contidas na lei de legaliza- 
ção das AE, nomeadamen- 
te no que toca ao financia- 
mento regular da associa- 
ção, ainda que impere a 
noção de quão difícil será 
fazê-lo. 
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